
AVENÇr A Biblioteca Pública de 
Braga ANO IX — PREÇO 1500 — N.° 399 

SEMANÁRIO DE C RITICA E ACT UA LI DADES,  
rr)+TQrt : FAULO BARBOSA DE MACEDO DIRECTOR: António Narciso Gonçalves Macedo PROPRIEDADE: lípmÂoS 6ÁVLC)SA nr MACEDO 

CowoSICÃO. IÃ1pRESsÃO. 1;. FFDACC%1Q: AAA)f4 f'm " IITf,12 ORIVrIIDA Ss1.ArAV-1K1Wr. f,•113 — A M A R E S 
1 

M,ealida•e que  ião pode desconhec9[ffise 
Sob pena de nos negarmos 

a nós próprios, temas hoje 
de contar- como uma reali-
dade a Vila de Amares. 
O alargamento da sua área 

até à Feira Nova, decretado 
Pelo Governo, há anos, e o 
desenvolvimento deveras 
notório desta parte da Vila, 
quer comercial, quer indus 
trial, e principalmente urba-
nístico e de construções, de-
ram-lhe já importância tal 
que negá-la é desconhecer 
uma realidade evidente. 

Vai já longe o tempo, em-
bora ainda não sejam passa-
dos muitos anos que, uni 
JorwIlista de renome nacio-

nal' ao visitar peia- r•ritrtcíret 

vez a Vila de Amares, lhe 
podia chamar tias suas cró-
nicas a Vilu Migrione cie 
mares 
Ela hoje nem é pequena, 

nem é despida de atractivos e 
de valor , porque já se não 
limita como outrora a um 
aglomerado de casas em vol-
ta duma capela, mas sim uma 
grande e progressiva Vila, 

que dia a dia se engrandece, 
se alinda e se alarga. 
Quer pela sua bela pavi-

mentação, passeios, arbori-
zação é` saneamento, quer 
pelo porte dos prédios e es-
tabelecimentos que as emol-
duram, as suas ruas e largos 
dão-lhe já o aspecto de cida-
dezinha que, guardada pela 
montanha, se debruça lângui-
damente sobre o Cávado, so-
nhadora. 

Confluência de uma vasta 
rede de estradas ela é como 
uma estação obrigatória pa-
ra toda a vida concelhia. 
O seu futuro é outra rea-

lidade evidente que,ning-uém 

do seu desenvolvimento são 
cada vez maiores e exigem 
mais carinho e mais realis-
mo dos que têm na sua mão 
as rédeas da administração. 

Esta nova Vila, pode ser 
muito ràpidamente o nosso 
orgulho se todos o quisermos 
com realismo, com objectivi-
dade e sem paixões políticas. 
A variante das Obras 

Cintilações de herdade 

PA IS, OS VOSSOS FILHOS`? 
A dobadoira da história 

e11volve-nos em diversas épo-
cas que, vistas por um pris-
ma bem pensado, nos fazem 
atear drainas, uma vez qua-
se extintas.- Colocado este 
prioma ria face da educação, 
m uito teremos a notar. 

Qual a educação dada 
pelos pais aos filhos em tem-
pos pretéritos e qual a edu-
cação hoje ministrada a es-
teS? I-faverá grande diferença?-
- C0111 certeza que sim, di-
rao uns; com certeza que 
não, dirão outros. Quanto 
a ntiIII. referinde-me ao cam. 
Po moral em certos meios 
Julgo Haver bastantes. Pare-
ee-me que hoje, mais que 
nunca, se vêem por esses 
carllrntlos crianças errantes e 
°Cad 1osas 
d, tir'indo já bue em o pod ei-iam habito 
,e trabalhar É claro que 
reunidas e sem formação, 
traiam imediatamente de com-

binar os seus « feitos de ca-
nalha», que quase sempre 
deixam a desejar. Podemos 
dizer cora todo o rigor que 
é assim que surgem logo na. 
tenra idade as faltas de res-
peito pelo bem alheio, a au-
sência de educação para com 
os superiores. as conversas 
maliciosas — infelizmente tão 
ocorrentes onde há agrupa-
mentos — o vício desenfrea-
do do jogo, etc. Ora, se 
cada pai tratasse de saber do 
paradeiro de seus filhos e 
inquirisse mais a sério da 
sua educação com a socieda-
de, não haveria muitas desa-
venças estre crianças, e mais 
delas se afastaria este espíri-
to de aventura para o mal, 
que bastante se está a sentir. 
Os pais devem dar aos filhos 
uma liberdade vigiada e não 
devem comportar-se corno 

(Continua na 5.a página) 

Públicas, a continuação da 
Avenida Sá de Miranda, a 
construção do Hospital, do 
Palácio de Justiça, da nova 
Escola Primária e de Lava-

(Continua na 5.a página) 

c::^ ç: 
ABUNDÂNCIA IVE TORDOS 
Talvez devido ás chuvas 

quz caíram nos últimos 
dias, os TORDOS chegaram 
em abundância; vendo-se 
bandos que já há anos não 
há memória. 

spbrpu-a Revisão do Código Administrativo 
,•i•.•vi •risiri •-i •i.ori s/• i •/oi• /•/i i•/cri 

I V 

Das Juntas de Freguesia 
Organismos que superin-

tendem na vida das Fregue-
sias, as Juntas valem p o r 
essa função, pela interferên-
cia que têm na constituição 
da Câmara e pelo que podem 
ajudá-las nas suas realizações. 
Tem-se falado muito na 

necessidade de as aproveitar 
e prestigiar com a maior am-
plitude. Na,realidade pouco 
ou nada se tem feito nesse 
louvável sentido. 
No que se refere a, receitas 

as juntas de. Freguesia não 
as têm próprias, vivendo das 
parcas esmolas que as Câ-
maras lhes dão, subordina-
das, muitas vezes, mais a 

`YU CA, 1. 1 -A--PAI A 
Na mesma terça-feira, dia 

4 da Fevereiro, em que o 
ministro português dos Ne-
gócios Estrangeiros, dr. 
Franco Nogueira, declarava, 
numa conferência de Im. 
prensa, em Lisboa, que é «a 
China contínental uma rea-
lidade poderosa, a qual não 
poderá cie ser, mais tarde 
ou mais cedo, internacional-
mente reconhecida corn o 
tal», publicou o « New York 
Times» uma entrevista con-
cedida por Chu-en-Lai, em 
Conakry, ao jornalista Edgar 
Snow e em que o Chefe do 
Governo de Pequim afirma 
que o apoio do seu Gover-
no às forças que na Africa, 
«incluindo a Africa portu-
guesa», lutam contra o cha-
mado colonialismo n ã o 
obsta a que possam existir 
relações diplomáticas entre 
a China e os países ociden-
tais, « incluindo Portugal». 

Foi a primeira vez, cre-
mos, que Chu-era-Lai aludiu 
ao eventual estabelecimento 
de relações diplomáticas 
entre Portugal e a China, 
países que, para mais, man-
têm ia entre si, através de 
Macau, efectiva : relações 
comerciais. L verdade que 
à nossa lógica de filhos de 

A Redacção deste « Seroa-
; nário» pede a fineza de to-
,dos os seus colaboradores 
que enviem as soas notí- 
cias ou artigosaté à 4.' feira. 

A Redacção agradece: 

uma civilização de que nas-
ceram Aristoteles, S. Tomaz 
de Aquino e Descartes não 
pode deixar de parecer es-
tranha ou síngular a desen-
voltura do estadista chinês, 
ao admitir' como perfeita-
mente compatíveis o apoio 
activo aos inimigos de Por-
tugal na Africa e a possível 
existência de relações di-
plomáticas normais e, por-

(Continua na 5.a página) 

simpatia pessoal das pessoas 
do que aos interesses gerais 
dos povos. 
São amplos os seus direi-

tos quanto a obras, por lhes 
ser permitido, na sua área, 
fazer o que fazem as Câma-
ras, com as mesmas regalias 
quanto a comparticipações. 
Mas que podem fazer sem 
dinheiro? 
O próprio imposto do tra-

balho, que ao criar-se deu a 
sensação de vir a ser para as 
juntas, foi-o, na totalidade, 
para as Câmaras. Estas e ou-
tras tributações se fossem 
para as juntas seriam pagas 
com melhor espírito de com-
preensão e tolerância. Crian-
do receitas próprias as jun-
tas poderiam tornar-se com 
órgán smõ cehtratlzatíuY^ ira 
vida da freguesia. Assim 
não acontece e as suas fun-
ções, restritas e burocráticas, 
ficam-se na apagada situação 
que todos conhecemos. 
Devendo ter situação de 

previlégio na constituição da 
Câmara, tal não acontece e a 
sua influência é diminuta. 
Primeiro porque os vogais 
que elegem para o Conselho 
Municipal não representam 
força capaz, especialmente 
1 nas Câmaras dos concelhos 

(Continua na 5.8 página) 

Rloeambique 

e r ra r Mã 
Ainda as estrelas projecta-

vam a sua luz sobre esta Afri-
ca imensa, ainda !zs raios do 
astro- rei não desfaziam as tre-
vas já eu seguia viagem, rumo 
ao interior. Uma aragem fres-
ca, o ar puro do mato, o aro-
ma das flores campestres sua-
visavam o esforço dispendido, 
tornavam agradável esta di-
gresão pelas terras tropicais. 

Depois de ter atravessado 
extensar matas semi-virgens, 
contemplando o espectáculo 
desolador q u e n o s oferece 
imensos terrenos incultos, atin-
gi a meta em vista. O capim, 
os arbustos, o despovoamento 
terminam e eis que deparo 
com outro cenária— o vale do 
Limpopo . 

Ainda há uma dezena de 

anos que este ubérrimo vale 
permanecia inculto. Hoje são 
milhares de quilómetros qua-
drados agricultados onde cen-
tenas de famílias arrancam da 
terra o pão de cada dia. Dis-
tribuído por quase duas deze-
nas de aldeias, cujas moradias 
foram construídas recentemen-
te, este bom povo oriundo do 
Minho, Trás-os. Montes, Alen-
tejo, Açores, Madeira, etc., 
transforma esta terra em po-
tencial de riqueza que já se 
faz sentir na economia da Na-
ção. Grandes canais condu-
zem abundantes caudais de 
água a dezenas de quilómetros 
de distãncia . Os campos estão 
verdejantes: é um segundo va-
le do Nilo. 

(Continua na 5.a página) 
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Curiosidades 

Ofir é muitas vezes cita-
do nas Escrituras como 
um país abundante em ou-
ro, prata, marfim, pedras 
preciosas e lenhos aromá-
ticos. Foi daí que Salomão 
tirou os materiais necessá-
rios para a construção do 
templo; segundo a opinião 
mais verosímil Ofir estava 
situado na extremidade de 
janquebar, na costa orien-
tal da Africa. 

—x— 

C LIA N 1 
— A que nos lembra tu-

do que nos esquece. 

(um distraído) 

—A que tenha c,- belo 
comprido e que use gan-
chos, para termos sempre 
à mão com que limpar o 
cachimbo. 

(um fumador) 

—x— 

As opiniões são como as 
gravatas, não se d e v e m 
trazer à rua as que dão 
muito nas vistas. 

O eterno femipino: — x — 

Como é a mulher ideal? Quadra 

A mulher ideal é: 

— A que faz chegar o 
ordenado de mês a mês. 

(Um funcionário) 
—A que não sofre de 

pnfarm;rin,4— irr.n ; n, 25r;ne 

(um médico) 

Meu coração não lhe digas 
Que ainda lhe quero bem.. 
Almas de reis são mendigas 
quando morrem por alguém 

--x— 

Ouvir, ver e calar, são três 

viver em paz. 

a 

- (LI Ne,t ui r) 
m perlon e renda de Calais; um elegante modelo de 

lingerie 

Pensamento 

Se um cão, após lhe -ter` fitado- os 
_olhos. não vem 

para si, faça o seu exame 
de consciência; mas se uma 
criança foge de si, o seu 
exame de consciência deve 
ser muito mais profundo. 

Wilson 

Escute... minha amiga, 

A profissão da dona de casa. 

Não julgue que ser do-
na de casa é uma profissão 
sem importância. Quem 
exercer esse mister tem so-
bre si grandes responsabi-
lidades das quais depende, 
muitas vezes, o bem-estar 
da família. 
A dona de casa precisa 

ter espírito de economia, 
para não gastar mais do 
nele q aue -r)ode.:_de iinnro-
vlsaçao, pata que a sua 
mesa, o seu lar, seja sem-
pre um conjunto de actrac-
tivos; de calma, ao solu-
cionar os muitos problemas 
caseiros que podem oca-
sionar grandes arrelias; de 
amor, para que todos ve-
jam nela o anjo do lar; de 
coragem, p a r a guardar 
consigo as arrelias inevitá-
veis que possam surgir; de 
abnegação, para perdoar 
sempre e nunca ofender; de 
reconciliação, para na sua 
casa todos se sentirem bem; 
de actividade, sempre pron-
ta a trabalhar, cem ânsia 
de auxiliar o marido e de 
educar os filhos no cum-
primento do dever na luta 
pela vida. 

Ela deve ser, com o seu 
amor, abnegação e carinho 
o factor mais poderoso pa-
ra a felicidade do lar. 

Benita 

_x — 

Os doces de cozinha são 
necessários às crianças, às 
pessoas idosas e aos fra. 
cos. O açúcar e o leite que 
contêm são dois fortifican. 
tes. Convém, então, prepa. 
rar, frequentemente arroz 
de leite, sémola ou flocos 
de aveia, que podem ser 
perfumados, e que os tor-
na ainda mais apetitosos. 

i DOCIS PARA SO... 

CREME DE CASTANHAS 

Polme de castanhas cozidas, 500 gramas; Leite 2 decilitros 
Açúcar refinado e per_eirado, 150 grs.; Manteiga fresca, 10 
ars.: aChantillva, três decilitros; Baunilha em pó, uma pitada.- 

Cozem-se as castanhas, passam-se uud• ... _ Y _. 
da carne e, em seguida, mistura-se-lhes o açúcar, a baunilha e 
pó e o leite, amassando tudo, muito bem, com a mão, par 
obter um polme fino, que se põe a arrefecer. À parte, bate-s• 
a manteiga até ficar um creme, junta-se ao polme de castanh• 
e bate-se então com uma colher de pau para ligar bem. (Nã 
se deve bater com a mão porque o calor faz derreter a mantel. 
ga). Entr?tanto, faz-se o « Creme Ch3ntillye, enquanto a casta 
nha arrefece. Depois de completamente fria, junta-se com • 
«Chantilly», e mexe-se então muito levemente, só para ligai 

'Ump M'ULHER pare A MULHU 
leia nos u Mes 11UM0•Cs : 

Vida e Morte de Venedy =- o Urasil na aclualí' 

dade — Edilh Piaf, a miraculada — tina Leif, 
bríeida vai divorciar-se? PWy (novela ilustra 
da)— C Porto está de parabéns—Claude Frali 

çois novo ídolo fran(,ês — Simune e Yves u• 
casal modelo. I 
E ainda as secções habituais: 

Horóscopo — Moda—QEleza—Contos — ()uinzFDi 
—Culinária— Notícias d'An•Co1ã e M eçambigd 

Eerdades n, Crechet — Concursos — Entrevista' 
— Cinema — Acontecimentos Sociais. 

etc. etc, etc. 

JORNAL FEMININO 
Redacção, Administração e Publicidade 

Rua D. João Ill, 904 — P 0 R TO — telef. 3019 

0 

O 
N 
1 

1 
i Telefone 6 2113 Amares 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 

A fim de evitar que as vi• 
taminas sejam destruidas, 
ao serem cozidos os ali-
mentos, evite mexê-los 
com um garfo ou uma co-
lher e deixe a vasilha bem 
tapada, com pouca água. 

Se quiser tirar das mãos o 
cheiro do peixe, use mos-
tarda em pó. Esfregue bem 
as mãos, sem as molhar. 

O calçado perfeito deve ter 
a largura suficiente para 

que se ajuste ao pé, pern 1,• 
tindo simultaneamente, q•' 
os dedos se encontrem 
vontade. 

Ao preparar o café, não d`I 
ve deixar-se ferver e quir4 
do se torna a aquecer 
que não é aconselhável) 2 
menos que seja em banh 
-marfa. 

Para eliminar o cheiro 
alho na boca, mastigar 1 
grão de café, ou salsa cr•4 
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Clermont- Ferraud - FRANÇA 

Portugueses Vitimas de um lficefindlo 
Numa modesta e improvi-

sada casa de habitação, nos 
subúrbios de Clermont - F., 
foram vítimas de um pavo-
roso i11Gêq[1J1L ri•}ct.,,*3n•:r•,- 

Foram chamados os bom-
beiros, mas quando chega-
ram estava tudo reduzido 
a cinzas. 
Os nossos compatriotas, 

assim como os espanhois 
apenas ficaram com as rou•-
pas que tinham vestidas. 
contudo parece que poucos 
dias antes tinham mandado 
o dinheiro disponível que 
possuíam para as suas farní-
lias apenas tim espanhol foi 
infliz, porque todas as suas 
economias mon etárias fica-
ram reduzidas em cinzas. 
Põrém, é de justiça salien-

tar a notícia triste a todos 
os pnrtugueses residentes na 
Metrópole. 
Ao ter conhecimento des-

deste triste acontecimento o 
pároco português em Cler-
mont-F., Rev.m" Alexandre 
Cardoso, imediatamente para 
o local se dirig-u, acom-
panhado por um nosso com-
patriota que ocupa sem 
quaisquer remunerações um 
lugar directivo na Assistên- 
cia Social Portuguesa, 
Sr, Joaquim Data Fernandes. 
Vendo com seus próprios 
olhos a triste e desesperada 
situação dos nossos compa-
trio as, puseram em campo 

seus vastos conhecimentos, 
de auxílio, da Assistência 
Portuguesa em colaboração 
com o socorro católico os 
L•Q(: t`!T^ -v0^ HfTJif nic4rs" -ava 

auxiliados com diversos do-
nativos assim como roupas, 
géneros alimentícios incluin-
do conservas, ficando melhor 
do que anteriormente estava 
sua triste situação. 

Julgo que este triste epi-
sódio é digno de levar ao 
conhecimento de todos os 
Amarens,'s, pois a►gups dos 
sinistrados são das proximi-
1 dades de Braga, e sendo ain-
J da o maior número de Gui-
marães. 
É digno também referir 

que algumas instituições re-
ligiosas, tiveram conheci« 

'. mento pelos jornais do suce-
dido, e logo mandaram seus 
possíveis auxílios e confor-
to moral, por intermédio das 
génerosas irmãs de caridade. 
Conforme estão lendo, nes-

ta terra também há união pe-
los t'ORTr 'GUESES e, mais 
poderia haver, se os nossos 
compatriotas se aproximas-
sem um pouco mais dos seus 
deveres religiosos, pois como 
acabo de referir ainda é atra-
vês da Igreja e dos católicos 
que se vê a Verdadeira Ca-
ridade, e por vezes reconhe-
cida com ingratidão. 

A. Ferreira 

Notariado Português 
JAIME DE ABREU DIAS, Ajudante do Cartório Nota-

rial de Amares: 
CbRTIFICO, narrativamente, e em cumprimento do 

determinado no Art.° 96.°, do Código do Notariado, que em 
sete do corrente mês, foi lavrada desde folhai quarenta e 
quatro verso e quarenta e cinco verso do livro de = F.scri-
turas Diversas, número B- quatrocentos e treze, deste 
Cart(•rio a escritura de habilitação de herdeiros por óbito 
de FRANCISCO MANUEL DE SOUSA ALVES BRAZÃb, 
solteiro, maior, proprietário, natural da freguesia de Bouro 
(Santa Marta), deste concelho, filho de Custódio José de 
Sousa Alves Brazão e de Maria Rosa da Silva, morador 
que foi no lugar da Martinga, da dita freguesia de Bouro 
(Santa Marta), e ali falecido no dia dezoito de janeiro do 
corrente ano no estado de solteiro, com testamento público 
de vinte e dois de Fevereiro de mil novecentos e sessentae 
um, l:ivrado neste Cartório, de folhas sete a oito, do res-
pectivo livro número quarenta e um, no qual instituiu úni-
co e universal herdeiro de todos os seus bens, o seu bis-
-sobrinho e afilhado FRANCISCO MANUEL DE SOUSA 
ANTUNES, solteiro, maior, natural da freguesia de Friande, 
do concelho da Povoa de Lanhoso, onde reside no lugar de 
Travassinhos filho de Abílio de Jesus Antunes e de Etelvi-
na de Sousa. Ficou declarado na mesma escritura que não 
há outras pessoas que, segundo a Lei e o testamento, prefi-
ram ao indicado herdeiro ou com ele possam concorrer à 
sucessão. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM 0 ORIGINAL, 
O QUE CERTIFICO. 

Amares e Cartório Notarial, doze de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e quatro. 

0 Ajudante do Cartório Notarial, 
Jaime de Abreu Dias 

DE REGRESSO 
Pura tratar de assuntos 

de seu interesse deslocou-se 
de Lisboa pura Gostes, o 
St', José Gonçalves, compe-
tentíssimo Alfàiale na Ama-
tloru. 

Qualquer pessoa que quei-
ra Wilizor os serts servicos 

(leve dUigir-se á sua resi-
pIt,. r 

Falecimentos 
I3nrrEiros 

Após longo sofrimento fa-
leceu no dia 5 do corrente a 
sra. Conceição de Oliveira, 
mãe do Sr. António de Sou-
sa e Rosa Oliveira de Sousa. 
O seu funeral realizou-se 

no dia 7 pelas 9.horas. 
Estiveram presentes as ir-

mandades das Almas. Senhor 
dos Passos, Associados do 
SS. Coração de Jesus e um 
piquete dos B V. do Amares. 
A extinta, que contava 85 

anos de idade, deixou vários 
netos, alguns com grandes 
perspectivas no futuro. 
A sua morte foi muito 

sentida. 
Paz à sua alma 

IDOPN1LAS 

Depois de grande sofri-
mento, faleceu, na sua casa, 
em Dornelas, a'sra. D. Alzi-
ra Lixa, de 58 anos de idade. 
Era casada com o Sr. Fer-

nando José da Costa e mãe 
das senhoras Aurea e Fer-
nanda da Costa. 
Senhora de bom coração e 

muito estimada não só em 
Dornebis, como nas fregue-
sias limítrofes. 
Á família, apresentamos 

sentidas condolências. 

Pequenhs Incêndios 
Com a acção rápida dos 

B. V. de Amares, sob a di-
recção do comandante Sr. 
José C. Macedo. foram do-
minados dois pequenos in-
cêndios, aue podiam t e r 
grandes proporções, nas fre-
guesias de Caíres e Proselo 
(Ancede). 

Estes focos foram causa-
dos com o fogo carnavalesco. 

SALVE 19-2.64 
Passa mais um aniversário 

na p,óxima quarta-feira dia 19, 
o nosso particular amigo e as-

sinante deste Jornal, 

Sr. Cãndidu de Andrade, 

ilustre chefe de mesa do Gran-

de Hatel de Caldelas. 

Por tão faustosa data, sua es-

posa e filhos desejam-lhe mui-
tas felicidades e fazem votos 
que esta se prolongue por 

muitos e felizes anos. 

Tribuna Livre, cumprimenta 
o ilustre aniversariante e igual-
mente faz votos por um feliz 
aniversário. 

•A•TA Dé IL 
a•emn.r•ar  

  Aos  amigos de 

falecimento 

Faleceu, pelas 7 horas, no 
dia 6 do corrente, no lugar 
do Telhado, ;onde residia, o 
fãlmerra e residente em La= 
go, há muitos anos. 

Daptizado 

Baptizou-se em 11 do cor-
rente Abílio Teixeira de 
Macedo, nascido no mesmo 
dia, filho legítimo dos se-
nhores Manuel José Macedo 
e Conceição Antunes Tei-
xeira. Foram padrinhos Abi-
lio da Cunha Peixoto e Ar-
minda Caldas da Silva. 

Festas Carnavalescas 

Terminaram já de noite as 
festas carnavalescas em Lago 
e em Barreiros, se dermos 
crédito às instalações sono-
ras. Desconheço o que se 
passou em Barreiros e de 
Lago pouco sei porque não 
fui ver. Contudo, pelo que 
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GO 
perto e de longe   

ouvi a quem por lá andou 
não houve nada com interesse 
especial. Ao cair da tarde 
foram atropeladas por um 
carro, sem gravidade, duas 
I CINZAS 

Hoje, quarta-feira, aqui e 
em todas as igrejas paro-
quiais, celebrou-se a cerimó-
nia das Cinzas.'Assistiu bas-
tante gente. Aqui também 
ocorria hoje a missa do 7,° 
dia de Manuel de Oliveira. 
Depois de terminada a ben-
ção da Cinza começou a im-
posição da mesma a todos os 
presentes, seguida do primei-
ro clamor desta Quaresma 
que hoje principia. 
Depois de um carnaval rui-

doso vem a Cinza recordar-
-nos o que valem as vaida-
des deste mundo hipócrita e 
enlouquecido. Muito apro-
veitariam os homens se me-
ditassem frequentemente no 
significado deste dia. 

Lago, 12 2-64 J. Moreira 

SOBRE= A  REV SA0  

DO CÓDIGO ADMINISTRATIVO 
—» (Continuado da t.a página) 

grandes em que a sua repre-
sentação se apaga totalmente 
frente ao número cie rtapre-
sentantes de outros organis-
mos. 

Depois porque o facto de 
não intervirem directamente 
na eleição da vereação, mas 
ofazerem indirectamente por 
intermédio do Conselho Mu-
nicipal, ainda agrava a sua 
influência na escolha. 

As Juntas de Freguesia de-
veriam ser escolhidas com 
escrúpulo e isenção. arreda-
das dos interesses dos caci -
ques e dos profiss,onais da 
política, sempre prontos a 
torcer as coisas. Para tanto 
deveriam ser eleitos por um 
colégio eleitoral e não pelo 
sufrágio universal, cujos re-
sultados começam a ser vi-
ciados na constituição dos 
cadernos e acabam na bal-
búrdia do pedido e do ali-
ciamento. 
Esse colégio seria tanto quan-
to possível lato, abrangendo 
todos aqueles que pelas suas 
funções, habilitações, atri-
buições e rendimentos de-
vessem ser chamados a ele, 
mas dele haveria a preocu-
pação de retirar os que pela 
sua subserviência aparecem 
sempre a engrossar as filei-
ras dos mais ousados, atre-

vidos. ou que perfilham in-
teresses particulares em opo-
sição com o interesse geral. 
Num tal colégio de pessoas 

capazes seria possível acabar 
com as maquinações e advo-
gar com proveito a escolha 
dos melhores, daqueles que 
mais gar•intias oferecessem 
cie trabalhar pelo interesse 
da (irei. 
E desde que às juntas de 

Freguesia sejam o que devem 
ser, independentes, e capazes, 
com os poderes e atribuições 
que merecem, a vida admi-
nistrativa não poderá proces-
sar se fora dos limites do in-
teresse geral, porque as jun-
tas disso serão a garantia. 

Até lá tudo é política. 

J M. 

ANIVERSÁRIO NATALÏCIO 
Passa amanhã. dia 16 o seu 

aniversário natalício a meni-
na Maria Carolina, actual-
mente a viver em trança- 
Por tão faustosa data sua 

família e pessoas amigas de-
sejam-lhe muitas felicidades 
e fazem votos que esta data 
se repita por longos anos. 

visdo pelo Censui*a 
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Por 

Alanuel A. B. Marques 

eu sofro horrivelmente!... 
e ninguém procura 
desagravar OS m e u s 
- r L""(5 • tncacuic 1; laJu---

moso clamor da nossa 
LAVOURA!... 
E a verdade é que, se 

prestarmos a devida atenção 
aos inúmeráveis artigos e 
publicações que as revistas 
e os jornais , costumam fazer 
periòdicamente sem cessar, 
referentes á LAVOURA, ve-
rificamos que a ruína Agrá-
ria é excessivamente conhe-
cida e sabida por toda a 
gente e em toda a parte. 

Por essa razão, e, aten-
dendo a que a LAVOURA é 
e será sempre uma das prin-
cipais riquesas de que se 
compõe o nosso Património 
Nacional, nunca será desca-
bido exigir-se que no meio 
dos Povos Agrícolas apareça 
alguém ( pelo menos em to-
dos os Concelhos Rurais) 
que torne a sério, decidida-
mente, com expressivo zelo 
e altiva coragem a sua defe-
sa, não só com palavras, mas 
principalmente e sobre tudo, 
com obras e acções frutifi-
cantes e estimulantes. 
A desgraça Agrária é mais 

pungente e grave do que 
muitas pessoas julsam ; por-
que, certamente, essas pes-
soas que pouco ou nada li-
gam ao Actual e Miserável 
Clamor Agrário. demonstram 
que nunca viveram, exclusi-
vamente, do penoso trabalho 
Agrícola e dos rendimentos 
dos seus depauperados pro-
dutos. 

Ou então... «nunca pe-
ças a quem pediu!... nem 
sirvas a quem serviu!...». 
O nosso Lavrador tem 

sido sempre, no infindo dos 
séculos, a altiva classe nacio-
nal que melhor tem sabido 
compreender e corresponder 
ao chamamento e ao cumpri-
mento dos seus deveres e 
obrigações, com prontidão e 
galhardia, não só com o cor-
po como também com os 
seus•"parcos valores monetá-
rios, naqueles momentos 
mais difíceis e anais críticos 
da vida e da Economia Nacio-
nal. 
0 Lavrador, regra geral, 

nunca se esquiva a trabalhos 
ou sacrifícios, que a Pátria 
lhe peça, e aguenta-se, ale-
gremente, até aos últimos 
alentos da sua vida, na defe-
sa e engrandecimento do seu 
Torrão Natal. 

Assim tem sido sempre,. o 
Nosso Lavrador: 

Humilde, laborioso, pres-
tàvel e... sumamente grato!... 
Mas... meus caros amigos... 
quando o peso da carga ul-
trapassa os limites da natu-

TRIBUNA LIVRE  

VAU 
reza, com todos os seus sa-
crif:cios. com todos os seus 
esforços, com todas, as suas 
energias e coragem. ai da 
pobre humanidade!... por-
que então, a queda, o desas-
tre, a ruína, o fim é inevitá-
"P1 SLeár ú t ron l ...- dosa-

—A nossa LAVOURA, e hei-de vencer!... leve os 
actualmente, é um verdadei- anos que levar!... 
ro, pungente e horroroso Nasci, criei-me e vivi em 
vulcão em actividades cons- Terras de Bouro até aos 
tantes, dia e noite, cujas Ia- meus trinta e cinco anos, e 
vas se tornaram extensivas a 
todas as Regiões Agrícolas, 
mas principalmente ao Mi-
nho. e, muito especialmente 
á nossa Região de Terras do 
Bouro, onde o LAVRADOR 
vive, única e exclusivamente, 
dos miseráveis produtos que 
muito a custo, (e só Deus 
sabe com que sacrifícios) 
vai extraindo daqueles tor-
rõezinhos que ele adora, 
porque são as Sagradas Re-
líuuias que os seus progeni-
tores lhes legaram á força 
de inumeráveis suores e sa-

Acalentado por e s te s 
princípios é que eu tenho 
procurado, em todos os meus 
modestos artigos, analizar e 
defender aguerridamente os 
interesses do meu CONCE-
LHO; e é sempre a bem de-
1e, e" referindo-me á sua 
Lal... iutai ... QLCV'Cl/l{:1 •t„ •_ 

conheço perfeitamente aque-
la Terra (com todos os seus 
hábitos, usos e costumes, 
grandezas e necessidades), 
palmo a palmo, e a ela trago 
sempre preso todo o meu 
espírito. 
A sua Gente é das mais 

devotas e genuinas em cren-
ças religiosas e nacionalistas 
de toda a Nação Portuguesa. 

E, se alguém tentar opôr-
-se ou duvidar desta minha 
f r a n c a afirmacão, aconse-
lho-o a que vá consultar an-
tiquíssimos documentos exis-

crifíciosl... E a defesa do tentes n,)s Arquivos da nos-
nosso LAVRADOR reside sa Biblioteca Bracarense, 
na venda da pipa de vinho porque nestes encontrará o 
(e para a vender, o Lavrador j testemunho da minha refe-
passa todo o ano a água- pé) rência. 
e de alguns animais que vai j, Durante esses trinta e 
criando (só Deus compreen- ' cinco anos de permanência 
de com que sacrifício. che- em Terras de Bouro, eu pro-
gando a faltar com o pão ! curei sempre viver e com-
as filhos, para dar a fari- ï preender perfeitamente a vi-
nha ao animalzinho, donde da caquela Humilde, Labo-
espera adquirir o dinheiro ciosa e Fervorosa Gente — 
para pagar os seus impos- Gente hospitaleira. que sabe 
tos!... e tantos!... e tan- receber o visitante sempre 
tos!... eles são!... Ora, se com o sorriso nos lábios e 
atendermos ao preço em ' afabilidade no porte, embo- 
que o vinho se tem mantido, ra muitas vezes com o cora-
e á notória falta de procura... ção dilacerado por agudos 
não haja ilusão!... a LA- espinhos, resultantes das di-
VOURA parece ter chegado ficuldades em que vive! .. . 
ao auge do seu desespero e E ainda hoje a minha 
da sua desgraça, porque foi apreciação tem o seu cunho 
deitada, totalmente, ao aban- de primacial valor e dedica-
dono — por tudo e por todos: ção em tudo o que seja de 
Pelos seus Proprietários, Ca- Terras de Bouro. 
seiros e jornaleiros; e porque E sinto como meu o so-
na sua estrepitante miséria, frimento atroz em que en-
ninguém. por mais esforços contro todos aqueles meus 
que empregue, por maior conterrâneos e, por essa ra-
força de vontade que sinta, zão, não posso, não devo. 
não poc e aguentar, separa- não quero deixar de lutar 
damente, sem outros rendi- bradando por soc^rro para 
mentos, o peso das tremen- eles. já que ninguém mais 
das responsabilidades que por eles se interessa ou pro-
hoje exige-a administração e cura interessar-se. E - por 
o granjeio duma LAVOU- isso... aqui estou... e. se 
RA 1... E os p. f. anos que alguém achar demasiadamen-
se aproximam... dirão o te longes estes meus since-
resto!... ros desabafos... deixem-me, 
A cópia fiel do doloroso por favor. . oue eu sòzinho, 

quadro que a nossa LAVOU- continuarei na luta... até 
RA esta a reproduzir, dia a vencer!... 
dia, encontra-se, nitidamen- Apenas exijo que vin-
te, no Alto do Calvário, guém dúvide da pureza do 
quando Jesus pôs termo á meu ideal, e da vernaculida-
Divina Comédia: de dos meus pensamentos e 

KConsummatum est!...A desejos. 
Porém, como a desespe- E, porque aqui estou, eu 

rança é a mais perigosa ar- quero realçar todo meu prin-
ma que pode vencer os pu- cipal objectivo deste artigo 
silânimes, nada de desani- nos impostos. 
mos... porque os vencedo- Os impostos, actualmente, 
res foram sempre oa que lu- são demasiados e exagerados 
taram até ao fim 1. . dos fra- para as posses daquela opri-
cos não reza a Histórial... mida Gente (refiro-me sem-

pre aos meus conterrâneos) -
0 Povo geme... queixa-

-se ... desespera-se ... e, 
porque se trata de gente sin-
ceramente patriótica, se che-
ga a queixar-se é porque de 
facto as forças se extingui-
ram completamente e o de-
<v r 

as esperanças!... 
«Consummatum est!!! ... n 
Aqui fica, embora com 

linhas muito superficiais, tra-
çado o pungente quadro da 
depauperada situação em que 
se encontram os oprimidos 
Povos de Terras de Bouro. 

Socorro !... Socorro !.. . 
Porque é necessário, por-

que é urgentí•simo, e por-
que é um dever nacional, 
que alguém, principalmente 
de entre aquelas altas indivi-
dualidades com responsabili-
dades dentro do Comando 
Nacional (Ex.°" •a Srs. Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Deputados da Nação pelo 
nosso Ciclo, etc., ete.), que 
oiçam, com caridade, com 
nacionalismo e com interesse 
— porque "Cerras do Bouro 
também é PORTUGAL!... 
--o brado de socorro, que 
ecoa em todo o Concelho, 
porque a desgraça é geral. 
E, finalmente, quem é que 
aparece a prestar á AGRI-
CULTURA naufragada, o so-
corro pedido?!... nesta hora 
de tremenda crise AGRÍCO-
LA, dentro do nosso Conse-
lho?!. . 

...o Grémio da Lavoura 
e as Casas do Povo!... com 
um aumento de 35 °/° nas 
cotas a pagar pada asso-
ciado !!I.. . 
Um aumento de 35°/°!!!... 
Quando tudo e todos estão 
na miséria!!!... Pergunta-se: 
--- c o.m autorização d e 
quem ?... como?! ... por-
quê??... para quê?!... 

Mas esses senhores que 
se achara com responsabili-
dades administrativas, den-
tro desses Organismos, são 
lavradores proprietários ou 
são bonecos comediantes ?l... 
Esforçam-se por salvaguardar 
a LAVOVRA com todos os 
seus interesses e necessida-
des ou pretendem ser os 
seus COVEIROS?!... 

Pois se todos os proprie-
tários, grandes e pequenos, 
para poderem pagar aquelas 
cotas, ao Grémio da Lavou-
ra e á Casa do Povo, con-
forme estavam lançadas an-
teriormente. quantas vezes 
já foram obrigados a faltar 
com o sustento necessário á 
sua FAMÍLIA, comendo, 
quaçe diariamente, a simples 
TICìELA DE CAURDO sem 
adubo!... para agora, nesta 
crise devoradora, se poderem 
aguentar com mais um au-
mento de - 5 °/;, I.. . 
Isto até parece uma Anedota 
Incrível!... 

Mas é uma AUTEN FICA 
VERDADE!... E pergunta-

-se: — poderá ser admissí-
vel ?! .. . 

Pois meus caros senhores: 
se as coisas dentro do Sec-
tor Agrícola não tomarem 
outro incremento!... e se 
não pensamos todos a sério 
em salvar a LAVOURA!... 
(a começar por Terras do 
Bouro, onde as pessoas, que 
porventura se conservaram 
presas á Terra... porque 
ainda não puderam fugir, en-
quanto lhes resta algumas 
gotas..rle_sap ue)._dentro em 
perecerá de miséria e de fo-
me ! . 

Consummatum est» 1... 
Porquê?!... — porque a 

desgraça social é geral e 
completal... 

porque a caridade filan-
trópica ( sim, pelo menos pa-
ra nós que temos a honra de 
nos confessarmos cristãos) é 
uma das virtudes que poucos 
indícios de realidade passou 
no meio da Sociedade de 
nossos dias !... porque os 
Homens, com as suas dou-
trinas, actos e factos... têm 
falhado! . porque o Huma-
nismo parece ceder lugar ao 
ódio, á perseguição, ao 
despreso 1.., e o Homem mo-
derno parece só pensar em 
explorar o seu Semelhante!... 

Por este caminho, tenha-
mos a certeza de que, se os 
Homens só tomam na dese, 
jada consideração os seus 
interesses particulares e im-
põem o seu egoísmo exage-
rado, desprezando os interes-
ses comuns dos sofrimentos 
dos seus semelhantes... o 
Mundo nunca mais retomará 
a firme e perfeita direcção 
perdida, e então tudo nele 
caminhará, vertiginosamente, 
de mal a pior ! . . 

II. , publicaçãe 

Tribunal do Comarca 
  DE  ' 

AMARES 

ANÚNCIO 
Pela Secção de Processos 

da Secretaria Judicial desta 
comarca, correm éditos de 
VINTF dias, contados da se-
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desennhecidos dos 
executados AMÂ\ DIO JO-
SÉ DA SILVA e mulher MA-
RIA ARMINDA FERREIRA 
VILELA, proprietários• da 
freguesia de Bnuro, Santa 
Maria, desta comarca, para 
no prazo de DEZ dias, pos-
terior àquela dos éditos, re' 
clamarem o pagamento dos 
seus créditos belo produto 
dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, n.t 
execucãn movida por Padre 
José de Miranda, de Creixo' 
mil — Barcelos. 
Amares, 21 de Dezembro de 
1964 

O EscrivSo, 
Visor Mi nuel lonas Aten%c 

VERIFIQUEI 

O Juiz di Direil,). 

Fernando Adelino Fabião 
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Moçambique cerra irmã 
—> (Continuado da 1,• página) 

A vida campesina é igual a 
qualquer aldeia metropolitana, 
apenas com uma diferença: 
aqui está mais mecanisada. 
Tendo nascido e vivido no 
campo dezenas de anos, senti 
saudades da profissão de agri-
cultor, dos seus problemas, das 
suas preocupações, das suas 

incertezas, dás suas aspirações. 

Contemplando este quadro 

çào princ,pal — Vila Alferes 
Chamusca — ontem aldeia do 
Guijá. Encontram-se aqui as 
sedes dos Serviços Adminis-
trativos da Brigada Técnica 
do Limpopo, Armazéns, Coo-
perativas, Hospital, Estação do 
Caminho de Ferro, etc.. As 
suas r u a s geomètricamente 
traçadas, não à semelhança dos 
caminhos tortuosos das nossas 
aldeias, as aprazíveis casas 
pintadas de branco e azul, ro-
deadas de um jardim encanta-
dor, o seu progresso que se 
acentua cada vez mais, o au-
mento de população transfor-
marão esta terra dentro em 
breve em mais uma linda ci-
dade de Moçambique. 
Absorto por estas realiza-

ções — resposta categórica aos 

nossos inimigos que transcen-

de os mais eloquentes discur-

sos — foi me dado observar 
um facto que jamais esquecerei. 
O sol adusto desse dia de 

verão tinha diminuído o calor 
dos seus raios escaldantes: e 
tarde começava a declinar. Os 
sinos da igreja tocam a finados: 
um colono tinha deixado esta 
terra de exilio. Por entre as 
encruzilhadas das raas diviso o 
acompanhamento fúnebre. To-
mo parte nele. O cortejo che-
ga à igreja e depois das ceri-

mónias rituais segue para o 

cemitério onde ainda -xistem 
Poucas campas e quase todas 

em desalinho. O corpo des-

ce à terra quente. Reunido 

com aquelas dezenas de ho-

mens de mãos calosas — o po-

vo — vestidos com os seus fa-

tos pretos, lá do dia do casa-
mento, já desbotados, puídos, 
calçados com sapatos grossei-

ros, pensei na sorte que espe-
rava a cada um de nós que, 
um dia, envolto em saudades, 
depois de termos vivido habi-
tuados a ouvir os sinos da 
nossa igreja ou o mavioso con-
to do rouxinol deixámos a nos-
sa aldeia rumo a esta terra. 
Os sinos exprimiram pela úl-
tima vez os seus sons dolentes 

Africa tal o ambiente que se 
respirava.` Aonde um homem 
vem acabar... pensei, 
Sendo ísto natural, n ã o 

existe verdadeira razão p ara 
pensar assim. Estes pensa-
mentos devem tê-los os nossos 
irmãos portugueses no estran. 
geiro. Esta terra é portuguesa. 
Aqui é Portugal como qual-
quer pedaço de terra minhota 
ou algarvia. 
Os maiores homens do Ul-

tramar não são aqueles que 

víeram para cá, exercendo até 
cargos directivos, e, durante 
todo o tempo que aqui estive-
ram não pregaram um prego, 

não escavaram um palmo de 

terra; todos os ordenados que Irecebiam enviavam-nos para a IMetrópole, sugando económi-
camente a Província. E ao ter-
minar o tempo das suas comis-
sões d.e serviço partem orgu-
lhosos dos louvores que rece-
beram e continuarão a receber. 
Os maiores pioneiros do 

Ultramar são aqueles que vie-
ram, que se fixaram à terra, 
que p, oduzeir, que aqui gas-
tam todas as suas economias, 
que criam e educam os seus 
filhos— futuro da nossa Pátria 
Imortal — e por fim morrem e 
cá ficam atestando eternamente 
o seu acendrado amor à terra 
que os nossos maiores nos le-
garam. 

Estes, os grandes ignorados, 
mas os grandes patriotas, os 
grandes construtores de melho-
res dias, os grandes heróis ul-
tramarinos. 
Manuel de Oliveira Veloso 

PORUGAL  EA  CHIN t• 
—» (Continuado da 1.a página) 

tanto, necessáriamente 
amistosas (pelo menos, em 
Princípio) com o Governo 
de Lisboa. Mas se a lógica 
desertou do próprio O:- i-
dente em quase tudo o que 
• política respeita, que há-
-de esperar-se do Oriente? 
E corno poderia ser fácil 
estabelecerem-se relações 
baseGdas na mútua confian-
ça entre um país como Por-
tugal e a grande China, se 
tantos espinhos brotam a 
cada momento nas próprias 
relações entre esta mesma 
China e H Rússia duplamen-
te vizinha dos chineses — 
Peln geografia e pela ideo-
logi a? 

Foi por isso que, na sua 
conferência de Imprensa, o 
dr- Franco Nogueira não 
deixou, prudentemente, de 
8dvhrtir que uma iniciativa 
tal como o reconhecimento, 

pelo Governo Português, do 
Governo de Pequim envol-
veria, de qualquer modo, 
«problemas que teriam de 
ser préviamente considera-
dos com toda a atenção, . 
O que importa, porém, 

acentuar agora é a simulta-
neidade perfeita com que 
se referiram ã questão, um 
em Lisboa, o outro em Co-
nakry, Franco Nogueira e 
Chu-en-Lai, nenhum d o s 
dois repelindo, antes acei-
tando ambos em principio 
a hipótese do estabeleci-
mento das relações diplo-
máticas entre os dois países. 
Por outro lado, não sa-

bemos se é verdadeiro, mas 
é peio menos muito verosí-
mil que o ministro chinês 
dos Negócios Estrangeiros 
tenha, de facto, dito a Hol-
den Roberto preferir a Chi-
na em Angola, os portugue-
ses aos americanos...—ANI 
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douros Públicos, já aprova-
dos pelas autoridades, e ain-
da o Cinema, o Parque dos 
Bombeiros, a sede nova da 
Casa do Povo, a Estação de 
Serviços e café- Restaurante 
já projectado por particula-
res, são uma parte das exi-
gências desse desenvolvimen-
to, e demonstração mais que 
evidente duma vitalidade e 
progresso pouco vulgares. 
Esquecer isto a quem tem 

a responsabilidade é o mes-
mo que negar-se. 

Contrariar este surto pro-
gressivo é um crime, assim 
como o é, trabalhar em seli-
tido desagredador. 

Isto é, fazer por exemplo 
um mercado em Prozelo, 
quando o centro onde era 

necessário e incrementaria o 
progresso seria na parte no-
va da Vila; era fazer o Palá-
cio da justiça em Caires 
quando ele proporcionaria 
enorme progresso e comodi-
dade dos povos no centro 
mais importante; seria abrir 
uma Avenida em direcção a 
Carrazedo, quando a mesma 
se impunha na ligação cen-
tral da Vila, etc., etc. 
O progresso da Vila pode, 

põse, ser lento apseâr-do-ín-
cremento verificado, se esta 
dispersão anacrónica conti-
nuar, para servir os políticos, 
mas pode ser acelerado 50 
anos se tudo convergir para 
o local ideal ao progresso, e 
á comodidade dos povos, 
sem paixões e sem anacro-
nismos. 
Vimos citar e lembrar es-

Ci ntiiaçúes de Verdade 
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simples «galinhas chocadei-
ras», dizia alguém ecom razão. 

Se passarmos para o cam-
po religioso, quanto mais 
não haverá a deplorar... 
Educarão cristãmente seus 
filhos todos os pais? Saberão 
eles que têm de dar disso 
sérias contas a, Deus? 

Desculpai-me, ó pais, mas 
como se compreende que os 
vossos filhos, que se dizem 
filhos de cristãos, cheguem 
tantas vezes ao uso da razão 
sem saber falar com o seu 
Criador? Perdoai-me mais... 
sabereis vós ensiná - los ? 
Cautela! Tremenda respon-
sabilidade!... Pois se não 
sabeis, fazei com que Vossos 
Filhos vão adquirir esses co-
nhecimentos, e depois, junto 
deles, envergonhai-vos, por-
que sais indignos de ter um 
filho que vos chame pelo 
nome de pai. Dirás talvez 
que não tens gosto pela ora-
ção. Pois bem; assim como só 
sabemos o que é o mal de-
pois de o provarmos, assim 
também só saberemos o que 
é a oração se orarmos. Ex-
perimenta e verás como é 
bom rezar e como é tão 
simples o nosso encontro 
com Deus pela experiência. 
Lembra-te, e podes estar cer-
to, que o mundo aprecia o 
barulho, porque nunca expe-
rimentou o silêncio. Mais; 
qual o exemplo que dais aos 
Vossos Filhos? Quantas ve-

zes vos verão eles a beber 
nas águas estagnadas dos 
pântanos, quando bem per-
to de vós passam as águas 
cristalinas da luz 1... Com 
que razão exigireis de Vos. 
sos Filhos unia boa conduta 
de vida moral, se andais pe-
los caminhos tortuosos do 
mal? Lembra-te de que pa-
ra a educação religiosa da 
criança vale muito o ambien-
te religioso da família e de 
que a criança é um espelho 
do seu meio e tem uma ca-

paridade de receptibilidade 
admirável. Pensai mais a 
sério na educação de Vossos 
Filhos se quereis honrar-vos 
do matrimónio cristão que 
outrora contraístes e terdes a 
satisfação dum dever cum-
prido. Lembrai-vos que Vos-
sos Filhos de hoje serão a 
sociedade de amanhã; que 
precisamos duma sociedade 
boa e que a Igreja e a Pátria 
espera muito da juventude. 

já pensaste alguma vez, 
caro leitor, no futuro de teus 
filhos? 

Olha para o vasto campo 
da Igreja e tem pena dos 
poucos operários que n'Ela 
trabalham. «A messe é gran-
de mas os operários são pou-
cos»; Não desejarias tu, 
caro amigo, de quando re-
poisares tio túmulo frio e 
esquecido, ter as mãos ben-
ditas dum filho teu sacerdo-
te a oferecer a Deus oblações 
por ti ? 

Estou mesmo a ver esbo-
çar-se no teu rosto um sorri-
so de esperança e o desejo 
duma realidade. Esta cum-
prir-se-á se souberes ser pai; 
e sei que tu sabes... 

Através dos tempos, ve-
jo-te tu, talvez já velhinho e 
trémulo, mas com o coração 
repleto de alegrias inexourí-
veis que te fizeram correr 
pela face lágrimas de amor, 
beijar as mãos sagradas de 
teu querido filho! 

Traspassei o teu coração 
e estou a contemplar a satis-
fação que sentes ao olhar 
para o teu filho sacerdote; e 
mais lá ao longe, vejo-te 
adormecer em paz ceifado 
pela morte, nos seus braços. 

Bom, mas acorda porque 
a realidade foi pensada mas 
ainda não cumprida. Educa 
cristãmente teus filhos. Dá-
-lhes bom exemplo. Ama-os 
e vê neles a aromática flor 
da qual Deus te fez jardinei-
ro; e tu verás realizado o 
sonho que hoje imprimi na 
tua alma. 

Teófilo 

i ta realidade, porque se veri-
fica como que um mêdo de 
a enfrentar, de lhe dar o ca-
minho natural, de a proteger. 
Gostaríamos que as autori-
dades a viessem ver;in loco, 
acarinhassem as suas obras, 
as sentissem e dessem segui-
mento e ajuda ás suas inicia-
tivas privadas. 
São também exigências do 

seu desenvolvimento, o pla-
neamento de novas ruas, e a 
necessidade de novos terre-
nos para construção. 

Fez-se em poucos anos 
muito neste género, por 
amor, por bairrismo e com 
sacrifício, quer com a cola-
boração das autoridades, 
quer com a de particulares, 
que se conseguiu vendessem 
terrenos para ruas e cons-
truções, assim como se acau-
telou com afinco tanto a 
homogeneidade das constru-
ções e seu alinhamento co-
mo as dimensões das artéri-
as, e sua orientação com 
vista ao seu futuro progres-
sivo. 
São ainda exigências do 

seu desenvolvimento a lim-
pesa e asseio destas lindas 
artérias, jardins e monumen-
tos a sua iluminação e seu 
saneamento. 
É pena e de certo modo 

-confrangedor verificar-se que 
as principais artérias não 
têm luz, que nas novas ruas 
se acumula grande quantida-
de lixo, que os jardins estão 
no maior despreso, e os es-
gotos de saneamento e das 
águas pluviais que tantas 
dezenas de contos custaram, 
correm o risco de se inutili-
zarem, como aconteceu já 
com os do Largo da Igreja, 
e da parte nascente da Lar-
go Dr. Oliveira Salazar, e 
que o lixo da feira não tem 
quem o levante assim como 
o peixe podre do mercado 
ali fica infectando o ar que 
respiramos. 
Tem de haver um encarre-

gado destes serviços o que 
instantemente pedimos ás au-
toridades, para seu prestígio 
e para prestígio desta terra 
que nos viu nascer. 

Paulo Macedo 

Pedido de Comparência 
Pedem-nos para avisar 

por este meio, Adelaide 
da Silva Pinheiro, filha de 
Antónío Alberto Pinheiro, 
viuva, de Fiscal, cujo para-
deiro se desconhece, de 
que deve entrarem comu-
nicação com a sua famí— 
lia para tratar da partilha 
dos bens deixados por seu 
pai António Alberto Pinhei-
ro, sob pena de correr o 
Inventário de Ausentes. 

Depois de lerdes o 
« T121CUINA LIVPL» 
oferecei-o a um filho 
da nossa linda terra 
que o não conhep. 
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Guerra terminara há 
pouco e as equipas 

de futebol da Europa, des-
gastadas pela luta nuns 
países, noutros enfraqueci-
das pelas dificiências do 
racionamento,, não haviam 
ainda recuperado sequer , o 
nível de antes de 1939. 

Foi nessa altura, no ano 
de 1947, que veio da Ar-
gentina,, para uma série de 
jogos amigáveis, um clube 
que estava a interpretar 
bem o novo figurino do 
futebol sul-americano, cris-
mado de WM pelas posições 
que tomavam no terreno os 
quintetos da defesa e do 
ataque. 
A equipa não tinha gran-

de,nome, antes da guerra; 
era o San Lorenzo de A1-
magro, de uma localidade 
próxima de Buenos Aires. 
Ficou com nome, porém, 
'depois dessa celebre digres-
são pela Europa, em que 
as equipas mais cotadas 
baquearam, uma após ou-
tra, perante os jogadores 
ginasticados e leves que 
«trabalhavam» a bola co-
mo ainda por cá não se 
vira e que aplicavam o 
tal sistema táctico que des-
baratava as defesas e conti-
nha os-ataques dos adver-
sários. Uns professores me-
tódicos. 
Nunca se vira jogar fute-

bol daquela maneira E as 
multidões acorriam aos es-
tádios, não para saberem 
qual seria o resultado de 
cada jogo, mas para estu-
dar mais uma vez o sistema 
técnico-tático daqueles jo-
gadores de eleição. O figu-
rino sul-americano estreado 
na Europa pelo San Loren-
zo de Almagro foi adopta-
do, copiado, estudado em 
todos os promenores, e 
passou a constituir a base 
do futebol de uma década. 

Mais tarde viriam outros 
sistemas, todos eles porém, 
baseados no W a diago-
nal, o 4x2x4, tantos outros. 
Mas sempre como evolu-
ções -do esquema que o San 
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seus novos elementos, a ca-
tegoria do Lrimeiro « onze» 
de professe res que maravi-
lhara o Velllo Mundo. E 
não tinharl já, as turmas 
porttlguesas, o completo 
desconhecimento do WM, 
que as desorientara da pri-
meira vez. Mas o San Lo-
renzo continuava a passar 
por Portugal — e a não per-
der. Nem sempre as suas 
actuações seriam brilhantes 
— mas não perdia. 

Quebrou-se, agora, po-
rém, a tradição: o Sporting, 
num jogo nocturno de 
meio da semana, venceu os 
Argentinos por 2-1. E essa 
vitória teve ainda mais acti-
vo sabor por ter sido . con-
seguida com a equipa lis-
boeta a jogar apenas com 
dez elementos. Assentou 
a vitória do Sporting numa 
qualidade em que se mos-
trou claramente superior 
aos visitantes: o poder atlé-
tico. 

Foi logo aos. 15 minutos 
de jogo que perdeu o con-
curso do português de fre€-
ca data Oco. O « caso» pa-
rece ter-se iniciado há cin- co,ltro ia chegando ao ter-
co anos, num jogo entre o mo. O avançado - centro 
Brasil e a Argentina, em Figueiredo perdia, entre-
que Geo foi agredido e le- tanto, uni golo, por querer 
sionado pelo defesa argen- também deixar de lado o 
tino Raiz. Ao encontrá-lo guarda-rede contrário, que 
agora pela frente, Oco fez- muitos remates seus havia 
-lhe lembrar a agressão, parado. E os lisboetas con-
primeiro com tinia série de tinuavam a atear, em ondas 
pequenas faltas, depois com contínuas, sem acusarem 
uma agressão declarada, fadiga, sem se notar a fal-
num momento em que a ta de um homem. 
bola já não estava ao alcan- Num desses ataques, fi-
ce — e com ela haviam se- nalmente, concentrados 
guido para outro local as quase todos os jogadores 
atenções do arbitro. O juiz das duas equipas na gran-
de linha, porém, ficara. E de área do San Lorenzo, 
vira. E Geo recebeu ordem houve a jogada de golo: 
pata abandonar o terreno, uma série de passagens e 
deixando o Sporting com o' remates, que sempre emba-
dez elementos. tiara em alguém, até que a 

Seria natural a quebra do 1 bola foi à cabeça de um jo-

Lorenzo de Almagro trou- l poder ofensivo da equipa 
xera em 1947. j lisboeta, uma redução da 
A equipa Argentina vol- sia capacidade combativa, 

tou a Portugal numerosas já que Oco deveria consti-
vezes e foi aqui defron- . tuir, com Osvaldo Silva, o 
tardo clubes de Lisboa e «par» de «armadores de jo-
do Porto. Não tinham, os c go». Essa sua missão, po-

rém, foi desempenhada apor 
Perides ---e de tal modo 
que a fisionorrlis do jogo 
não sofreu modificacão, 
com o caboverdiano a jo-
gar por toda a faixa cen-
tral do terreno, sem limita-
ções e sem acusar o esfor-
ço. Para mais, o « médio» 
Fernando (Mendes, vendo a 
defesa bem entregue, des-
caiu sobre a frente e funcio-
nou como médio de apoio, 
completando-se o trianguio 
Osvaldo- Perides - Mendes, 
que substituía o quadriláte-
ro - incompleto pela falta de 
Oco. 
Acabou o primeiro tem-

po com um empate, que já 
era resultado de aceitar. No 
segundo tempo, porém, à 
medida que os minutos 
passavam, ia crescendo a 
expectativa: aquela jogada 
mais fraca seria já o sinal do 
enfraquecimento físico dos 
sportinguistas? Não— pois 
logo a seguir se desbobina-
va outra jogada sem defei-
tos e em boa velocida.le. 
Seria agora? Ou agora? 
Passavam os minutos, o en-
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Cmpeunato flegiou,1 da 2.1 Divisão 

DE BAGA`   

   (!o íntervulo O= 1 

ISPUTOU-SE, no pas-
sado Domingo, a ter-
ceira jorn•ida do 

Campeonato Distrital d^ , 
Segunda Divis 30. 

O Amares recebeu o Bru-
fense e o resultado final 
traduz bem o desenrolar da 
partida; com ataques alter 
nados e sucessivos os con-
tendores empeirharam - sc- 
riumd luta renhida péla Vi-
tória Finol que não surgiu a 
qualquer das equipas o 
que ,3tt, certo ponto está 
certo. 

Perderam-se golos feitos 
de parte a parte por nítida 
ínoperância dos dois sec-
tores atacantes. 
No próximo Domingo o 

Amares recebe o Ruáes F. C., 
esperamos que ns nossos 
representantes actuem den. 
tro das suas possibilidades 
o que não aconteceu no 
Domingo passado. 

i 
1 
0 

Assim alinhando o 
F. C, AMARES: 

Carriço, Martins II, Martins 1, 
Almeida, AI,»endra, Macha• 
(io, Barrosa, Baía, Lúcio, 
Sarmento e Sflvinha; 

ácrldições de Assinaturas 

Continente 
fino   50W00 
Semestre   25502 

Ilhas 
x•rão--arao   5009 
5cm2stre  75500 
íiarco—aro   60$00 
Semestre  Usos 

Brasil, 
Avião —zno   180SOC 
Semestre   30500 
barco— ano 80`x00 
Semestre   40$0r 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 

8000 
Semestre  405C0 
Barcu—ano  
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Cabe•n1) E Alé,35,1W.1M A Ì URAS Ik 
Vai este JORNAL proceder á cobrança das assinatu- k 

ras do ONTilwENTE referente ao ano de 1963. 
A Administração agradece º seu bom acolhimento, 

afim de evitar despesas, que agora são muito ele-
vadas. 

Aos assinantes do ULTRAbIAR e ESTRAHEIRO, pede- l 
-se a remessa de fundos de cobertura doa respectivos 
débitos. 

A Administração 
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gador argentino e ressaltou 
para as malhas. Era o golo 
da vitória - a primeira re-
gistada em Portuga; sobre 
o San Lorenzo de Almagro. 

Entre a equipa que a con-
seguira e a que no Domin-
go, quatro dias antes, volta-
ra de Évora com um empa-
te difícilmente obtido con-
tra o Lusitano a diferença é 
tão forte como entre o dia e 
a noite. Tudo o que faz uma 
grande équipa de futebol se 
apresentou desta wz em 
Lisboa - e faltara em Évora. 

Se o jogo do Campeo0' 
to dera aos adeptos do 
Sporting (a até aos sim ai" 
zantes de outros clubes) vj 11 
aperto de coração, já qu° 
está próximo o embate coei 
o Manchester United n,' 
Taça dos Vencedores d,0 
Taças, o jogo de Lisbo' 
esse jogo de dez contra oW 
ze, restabeleceu a confim' 
ça nutria tur111a que, p0i 
isto ou por aquilo, há anC` 
tetita baldadamente reas 
sumir o seu lugar cinlcíra 


